
Lua Cheia no Cio.
ayruman

Lua Cheia no Cio. 

No manto negro azulado do firmamento. 

Airumã a estrela da manhã sigilosamente, 

percebe o instante insólito e atemporal. 

Sonda a imensidão do espaço 

e na calada da noite, descobre o fuzuê. 

Pirilampos assanhados e galanteadores, 

brincam de pisca-pisca e agarra-agarra. 

No coração da floresta verde esmeralda. 

Olho d’ Água cristalino, sorri para Lua. 

Mãe d’Agua, toda sinuosa entra na folia. 

Jupiá atarantado em lufa-lufa, 

sensualmente amassa piranhinhas ardentes 

e mergulha na lagoa do “Fundo quente”. 

Bem longe, na trilha do Cabeça-Seca, 

macho e fêmea se enroscam no lamaçal. 

Na penumbra das paineiras, Lua cheia vigia. 

Entre os bambuzais encantados, 

Bacurau solta um pio longo arrebatado, 

e beija Maria-Cabeçuda regateira, 

numa dança frenética do vai e vem. 

No sossego da madrugada 

Rebentos germinam no aconchego da aurora. 

Embevecidos saúdam o Sol da manhã..
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Jbconrado* 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/lua-cheia-no-cio
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